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			Introdução

			Este é um livro nascido da paixão. Na verdade, das paixões. Pela Medicina, pelas palavras, pela prevenção, pelo ensino, pelo compartilhamento de conhecimento. Há mais de cinco décadas o psiquiatra Jorge Jaber trabalha com diferentes ferramentas pela saúde mental. Cursos, atendimento clínico, música e esporte são algumas delas. Em Saúde Mental em Pauta temos a palavra como vetor deste trabalho.

			Temas vistos com frequência em consultórios e em clínicas psiquiátricas ganham estas páginas com linguagem simples e acessível e chegam até o público em geral. Um livro feito a partir de artigos assinados por Jaber e publicados pela imprensa, agora compilados, reunidos. Mais do que apenas uma obra para ser lida, Saúde Mental em Pauta é uma conversa profunda sobre as muitas facetas do ser humano.

			Jaber revela em cada página sua percepção do que mais afetava a sociedade em determinado momento dos últimos anos. Dores, dúvidas e desafios que, na verdade, seguem nos acompanhando. O aumento dos casos de suicídio, os impactos gerados pela Covid-19 na saúde mental, o combate ao álcool e às drogas, as reflexões sobre um crime que abalou a opinião pública, alertas sobre a importância das vacinas e do combate ao fumo são alguns dos temas aqui debatidos com uma habilidade incomparável para traduzir conceitos complexos em linguagem acessível.

			Um livro que escancara ainda uma questão que merece ser comemorada. O estigma que por muito tempo envolveu as discussões sobre saúde mental está sendo dissipado, dando lugar a diálogos abertos, compreensão e empatia. Esta publicação é uma resposta a essa mudança, uma compilação de artigos que não apenas informam, mas também inspiram a uma mudança de comportamento. Sempre com o objetivo de fornecer ferramentas práticas para navegarmos nas águas complexas da mente humana.

			Cada artigo foi escolhido pelo próprio autor não apenas pela sua relevância, mas também por sua capacidade de gerar reflexos positivos na vida daqueles que buscam entender, apoiar e melhorar tudo o que diz respeito à saúde mental. Fica aqui o nosso convite. Um convite que envolve a leitura deste livro, a reflexão sobre as crises que atingem a sociedade e a luta pela derrubada dos (pre)conceitos que sempre envolveram a saúde mental. Seja muito bem-vindo!

		

	
		
			Suicídio,
uma realidade que incomoda

			publicado em setembro de 202

			Todo ano, cerca de 12 mil pessoas cometem suicídio no Brasil, e pelo menos 120 mil tentam o mesmo. O problema está mais perto do que se imagina. Em 100 brasileiros, 17 já pensaram em tirar a própria vida, cinco planejaram, três executaram o plano e um foi salvo numa emergência hospitalar. Ao contrário da tendência mundial, a taxa no país subiu: em 2010 era de 5,7 casos por 100 mil habitantes, contra 6,1 em 2016.

			A boa notícia é que, segundo a Organização Mundial da Saúde, nove em cada 10 casos podem ser evitados. Esse é o objetivo da campanha Setembro Amarelo, criada em 2015 para jogar luz sobre o assunto, normalmente tratado como tabu pela sociedade em geral. 

			O primeiro passo é identificar os grupos de risco. Quase 100% dos suicidas têm algum problema psiquiátrico, como transtornos de humor e personalidade, depressão e esquizofrenia, além dos provocados pelo uso de substâncias psicoativas. Essas pessoas, mesmo sem demonstrar qualquer tendência a um ato extremo, precisam de atenção e ajuda profissional permanentes.

			O suicida em potencial emite sinais. O mais claro é o verbal. Pessoas sob risco costumam falar mais do que o normal sobre morte, ou se mostram sem esperança e com baixa autoestima. Frases como “quero sumir” e “vou deixar vocês em paz”, entre outras, são comuns. Mesmo em silêncio, elas deixam pistas: alterações no humor e no comportamento, uso abusivo de álcool ou drogas, tendência ao isolamento e perda de sono ou apetite.

			Detectado o risco, é hora de agir. Uma boa conversa ajuda muito. Mais do que falar, é preciso escutar. A pessoa em crise não quer necessariamente se matar, mas resolver um problema que parece insolúvel. Demonstre interesse, não discorde. Acolha, mostre que há organizações de apoio, como o Centro de Valorização da Vida (CVV), que atende gratuitamente, com sigilo total, pelo telefone 188 ou pelo próprio site: www.cvv.org.br, 24 horas por dia.

			O suicídio é uma tragédia cotidiana e muitas vezes silenciosa, mas com informação e prevenção reduziremos seu impacto. O combate está ao alcance de todos. 

		

	
		
			Covid-19 e saúde mental

			publicado em novembro de 2020

			A cada final de semana, as imagens de praias e bares cheios se repetem, a despeito dos números ainda altos do Covid-19 no Brasil. A pandemia não acabou, e vem provocando, além das vidas perdidas e prejuízos econômicos, um aumento nos casos de transtornos mentais como depressão e ansiedade, mas uma parcela considerável da população se comporta como se o problema não existisse. Diante de tantas evidências da gravidade da pandemia, surge uma questão: por que, mesmo com todo o esforço para mostrar a necessidade das medidas básicas de prevenção, ainda é difícil, para muitos, aceitar essa realidade? 

			Esse comportamento pode ser explicado pela negação, um mecanismo inconsciente de defesa do ego de todo ser humano, cuja característica é não aceitar as circunstâncias dolorosas. A notícia da morte de uma pessoa querida, por exemplo, tem frequentemente como resposta inicial a frase “Não é possível”. Isto é muito mais comum do que imaginamos.

			Esse processo psicológico pode trazer danos. Não acreditar que a prova será difícil ou que o trânsito estará intenso – ou que o coronavírus pode nos infectar – é abrir a porta para uma nota ruim, a perda de um compromisso importante ou, num caso extremo, um problema grave de saúde.

			O excesso de informações desencontradas ou falsas agrava esse panorama, impedindo uma linha de pensamento coerente, o que cria a sensação de frustração, que quase sempre conduz à euforia, constatada nas aglomerações em locais públicos ou privados, ou à depressão, que, em casos extremos, pode levar a tentativas de suicídio.

			Diante desse quadro, é preciso insistir no alerta de que vivemos um momento difícil, com repercussões inclusive em nosso sistema emocional. É indispensável, ainda, lembrar que temos profissionais de saúde mental de altíssimo nível, preparados para prestar auxílio, além de grupos de apoio que atendem gratuitamente, como o Alcoólicos Anônimos – www.aa.org.br – e o Narcóticos Anônimos – www.na.org.br, entre outros. A questão é preocupante mas há soluções e caminhos.

		

	
		
			O Novembro Azul e
o câncer de próstata

			publicado em novembro de 2020

			Mais de 15 mil mortos e quase 66 mil casos por ano. O responsável por esses números é o câncer de próstata, o segundo mais comum entre os homens – atrás apenas do de pulmão – e também o segundo mais letal, segundo o Instituto Nacional do Câncer. A estatística poderia ser menos dramática: a doença, se detectada precocemente, tem 90% de chances de cura. 

			Como entender esse paradoxo? Por que boa parte dessas mortes não é evitada? A Sociedade Brasileira de Urologia nos dá uma pista: cerca de 80% dos homens simplesmente não fazem os exames que poderiam indicar o problema, paralisados pela desinformação e, principalmente, pelo preconceito contra o toque retal. 

			O preconceito alimenta o autoengano. Ao encarar o toque como um ataque à sua masculinidade, surge a busca por outros exames, como o de sangue ou o ultrassom, é um comportamento não apenas infantil, mas também inútil: somente o toque detecta a doença em seu estágio inicial.

			A procura por uma solução milagrosa pode ser explicada pelo chamado “pensamento mágico”, mecanismo mental que nos faz acreditar no poder de nossos desejos sobre a realidade. Gastamos os últimos trocados na loteria, não estudamos para a prova final, esquecemos os cuidados com a saúde, enfim, diante de situações indesejadas, abandonamos a lógica e apostamos no imponderável. Semeamos esperanças ilusórias e colhemos, quase sempre, arrependimento e dor. No caso do câncer, o exame é inevitável – o que muda são as condições em que o faremos.
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